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== Povol-Trabalhador, Mártir 6 Heroi 
À história das naciona- 
lidades, o Povo sobres- 
sai por ser um dos 
Mais valorosos elemen- 

= tos que fulgura, por 
ser essa multidão de 

gente anónima que sofre a 
mourejar na conquista da vida, 
que tudo sacrifica nas lutas 
árduas para atingir o alto cume 
«do bem - estar, seja no avanço 
social ou no ensejo de civiliza- 
«são. Os povos, as raças, têm a 
sua psicologia própria, o desen- 
volvimento étnico inevitável, 
«cada qual com o seu modo 
de ser e de sentir especial. 

Desde que o mundo é mun- 
o, sabe-se que tudo ao Povo 
se tem prometido: regalias, 
direitos, liberdades públicas, 
habitações higiénicas e con- 
fortáveis, educação e cultura, 
o que era humano e justo re- 
compensar, devido aos máxi- 
mos. sacrifícios, às aturadas 
tabutas e ao estoico heroísmo. 
Sempre crente, forte e leal, de 
dronte erguida em busca de um 
futuro risonho, aureolado na 
sonhadora esperança de lelici- 
dades, o Povo continuará a 
perfurar as entranhas das mon- 
fanhas, na exploração de pre- 
sciosidades que dão a riqueza 
às comunidades, à ciência e às 
artes; a arriscar a vida nas mais 
perigosas aventuras através dos 

tenebrosos mares e dos ares 
infindos do globo; nas fábri- 
cas, nas oficinas e nos campos 
da lavoura, o Povo trabalhador 
é o incansável pioneiro que 
fortalece o engrandecimento 
das nações; que ama e defen- 
de sinceramente, com devo- 
ção, a terra que lhe serviu de 
berço; enfim, do seu esforço 
e do seu trabalho progridem 
as indútrias e o comércio. O 
seu abnegado exemplo bem 
merece, por isso, as honras e o 
carinho dos que o governam. 

Nós que nascemos do Povo 
e na batalha do Povo lutamos, 
nela queremos morrer, orgu- 
lhosos deste sentimento. ple- 
beu, apoiando e louvando a 
legislação de carácter econó- 
mico-social que, num desper- 

POR   

tar de consciência, os gover- 
nos têm promulgado — e muito 
mais prometem fazer ainda! — 
reconhecendo no amargurado 
Povo, o trabalhador das cida- 
des, dos campos e dos mares, 
a dignidade de ser humano, 
coroando com justiça a epo- 
peia dos humildes, o trabalho 
como base da civilização e do 
progresso, para que seja possi- 
vel a existência e a vitalidade 
da justiça social. 

Povo! — trabalhador, már- 
tir.e herói — confia na reden- 
ção de melhores dias, por que 
a Pátria recompensará os sa- 
crifícios, o amor e a dedicação 
dos seus filhos. 

  

COMENTANDO... 

HÁ CADA UM!... 

  

À se havin apagado na mi- 
nha memória o tão lamen» 
tável caso que hoje venho 
trazer ao conhecimento dos 

meus prezados leitores, Há dias, 
porém, um apreciado comenta- 
dor da nossa rádio despertou-me 
o interesse numa das suas ccóni- 
cas e abriu -me, digamos assim, 
o caminho para relatar o assunto 

  

Curiosidades 

  

Aveiro lol elevada a cidade 
«em 1759 por D. José |. 

== Nada desenvolve tento a 
âmteligência das crianças como 
Mprincar, correr, saltar. A Inteli- 
agência reside mo cérebro, e o 
exercício dos músculos, na ju- 
ventude é o melhor meio de 
desenvolver os centros cerebrais. 

== Em 21 de Aposto de 1643 
masceu o rei D, Afonso VI. 

= As ordens religiosss foram 
abolidas em Portugal em 28 de 
gosto de 1834. 
= Para tirar das cêsas o chei- 

ro das tintas, basta deixar em 
cada compartimento onde houver 
pinturss frescas uma cebola gran- 
de picada. 

= Em 25 de Julho de 1415, 
D. Joãv | conquistou Ceuta aos 
mouros. 

= O perigo de permanecer 
adebaixo des árvores durante uma 
tempestade depende não só da 
altura e da condutabilidade des- 
mas árvores, mas também ds sua 
riqueza de seiva, 

==Joaquim Casimiro da Silva, 
um dos mais notáveis e fecundos 
compositores de música do sé- 
culo XIX, nasceu em Lisboe a 
30 de mato de 1808 e faleceu a 
28 de D:zembro de 1862. 

==As noivas japonesas usavam 
entregar a seus pais todas as 
prendas que recebiam no dia do 
seu noivado, como simples re- 

  

Cobrança 
  

Terminou no último número 
mais uma série das assinaturas 
semestrais do nosso jornal. Este. 
é, por conseguinte, o primeiro 
número de outra série, que termi- 
nará no n.º 1700, a sair em 
12 de Janeiro de 1963. 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes de que vamos proceder 
à cobrança da série que terminou 
a semano passada, agradecendo 
a todos a pronta liquidação, 

Para o correio vão ser envia- 
dos os recibos respeitantes e na 
regido, e cobrança que costuma 
ser feita pessoalmente, começará 
no dia 12 de Agosto, .Até lá, os 
recibos podem ser pagos na nossa 
Reducção, sem aumento de taxa 
de cobrança, 

  

compensa do que gastaram e 
custaram s criar e educar. 

==As melas pretas nunca pers 
dem a côr havendo o culdado 
de as enxaguar em água de anil 
e deas esticar depois sem lhes 
passer o ferro, 

==Em 15 de Setembro de 1765 
nasceu em Selúbal o poeta Bar- 
boss du Bocsge e no mesmo dia 
e mês de 1850, em Freixo de 
Espsda à Cinta, nasceu, Querra 
Junqueiro, autor de Morte de 
D. Judur., 

Investigador X   

em questão, que tão gravese 
sérias consequências podia ter 
originado se não fosse a destreza 
de alguém que, louvâvelmente, 
pôs termo a tão descabida como 
perigosa brincadeira de mau 
gosto, 

Esse comentador radiclóni- 
co — Américo Leite Rosa — ter- 
mina sempre assim: «A” uma, há 
cada oma,..», e lol este tão fa- 
moso como popular slogan que, 
imedistamente e sem querer, me 
fez recordar as palavras, ditas 
por mim no local onde se desen- 
rolou a cena e que foram quase 
as mesmas; — «há cada uml.,.o 

E há, amigos! Se não crêem, 
leiam e depois dar-me-ão razão: 

Foi no dia da festa do Espírito 
Santo, em Cecia, A Procissão 
havia terminado e recolhido à 
capelinha e as pessoas que a eis 
assistiram e nela se encorpora- 
ram, regressavam a suss casas, 
tendo, por isso, a maior parte 
assistido so desenrolsr de tama- 
nha palermice, condenável a to- 
dos os títulos. 

Na estrada nacional que passa 
em Cacia e no cruzamento com 
as ruas Dr, Manuel Dias Ferrei- 
ra, que vai da Quinta, e Rua Luis 
de Camõ:s, cruzamento este de 
enorme movimento, essencisl- 
mente em dias como aquele, es- 
tava, com grande aparsto e mui- 
to senhor do seu triste papel, 
um brrapilha desconhecido, no 
meio da referida estrada nacional, 
a «dirigir» o bânsito! 

Louvado Deus! Que intelicida- 
de, que pobreze de espírito! Que 
irresponsabilidade | 

Vi eu com os, meus próprios 
olhos, que dois acidentes de 
grande vulto estiveram iminentes 
e, se não se derem, deveu-se à 
perícia é sangue frio dos condu- 
tures em questão. 

Estes, adverittam o dito esi- 
naleiro» que, em termos grossei: 
tos, dizia estar ali a cumprir 
ordens que lhe haviam sido ml- 

  

Desfile dos 

novos 600 recru- 

tas da Escola de 

Alunos de Mari- 

nheiros, depois 

de terem presta- 

do juramento na 

presença do Sr. 

Almirante Sousa 

Uva, Chefe do 

Estado Maior da 

Armada,   

  

  

bLDo O HOTICIOS 
e aj Gio alo So ds alo O Vi TO Vo vio 

O XXXII ANIVERSARIO 
DO «ECOS DE CACIA» 

No próximo dia 1 de Agosto 
celebra 32 anos de existência o 
«Ecos de Cacias, devendo os 
nossos. prezados colaboradores 
enviar-nos os seus artigos sebre 
o assunto até ao dis 31 do cor 
rente, pois será o número de 4 
de Agosto que dedicamos a essa 
data, publicando todos os otigi- 
mais referentes. 

A ACÇÃO DA CAMPANHA 
CONTRA O TIRO AOS 

POMBOS 

No prosseguimento des suas 
actividades, a iniciativa «Proiba- 
«se o Tiro aos Pombos — ums 
campanha morigeradora em mar» 
cha — val pôr em prática mais 
uma fase intensa de propaganda, 
com a finalidade de consultar » 
opinião pública sobre aquela di 
versão, 

Para o eleito, deslocs-se de 
Lisboa, no próximo mês de Apos- 
to, ums comissão de colsbora- 
dores que será spoieda pelos 
diversos delegedos da Cimpa-   nha de todo o norte do Psls 

  

nistradas peles autoridades, che. 
gando até a insultar er fazer 
ameaças de vária ordem. 

Evidentemente que os autrmo- 
bilistas que passavam, julgendo 
trnter-se duma pessoa devidamen- 
te autorizada e competente, logo 
seguiam os seus sinais sem hesi- 
tar, desconhecendo a etelhices 
daquele menisco eo perigo » 
que se expunhem, 

Permaneci ali longo tempo e 
pude então observar que q in- 
divíduo, para cúmulo, esiava em 
estado de embrisguês | 

O meu reparo incide timbém 
sobre elgumas pessoas que, à 
volta deie, em vez de o repreen- 
derem, o apludiam e incitavam ! 

Isto enerva, senhores, indispõ:! 
Como podem, criaturas que sa- 
bem ler e escrever, que se dizem 
civilizadas, apoiar uma iniâmia 
destes, que é, simullânesmente, 
um atentado às nossas vidas, à 
segurança dos que viajum tran- 
quilos ?1 

O sespectáculo» durou horas 
e só terminou quando um auto. 
mobilista mais impulsivo viu, 
por via dum sinal de avançar 
feito pelo asinaleiro»s, o desasire 
ma sus frente, tendo sf de discu- 
tir e amesçor com a autoridade o 
intruso, que, mal ouviu pronun- 
ciar o nome de polícia, abando- 

NOTAS 
A distribuição do correio 
e a numeração das portas 

  

Pinalmente a Administração 
dos C. T, T. acedeu a resolver 
uma velha aspiração do lugar de 
Sarrazclas — a distribuição do 
correio ars domingos 

Não brzis sentido que um lu- 

gar tão populoso como Sarrazo- 
la, e um dos mais importantes 
da freguesia, não recebesse aos 

| domingos a correspondência dos 
seus filhos espalhados pelo mun- 
do inteiro, 

E” oportuno salientar aqui, 
como motivo de justiça, a gra- 
tidão que nos penh.r» à Admis 
nistração dos C. T. T., sempre 
atenta às necessidades das áreas 
rurais e ao progresso comercial e 
industrial de terras florescentes 
cumo a nossa. 

Nesta sua delermin:çãoa Admi- 
nistreção dos C, T, T. «penas 
teve um senão; Não ampliar a 
todo o lugar da Quinta do Lou» 
reiro, a distribuição dominicel 
que se vem fazendo a parte deste 
populsção. 

E" que, per muitas boss razões: 
queos C.T.T. apresentem, o 
certo é que se trete dum luger 
pequeno em que ums Esbitantes 
recebem (referimo - nos sos do» 
mingos) correio e outros não. 

Cu há moralidade... 
E já que frlâmos da atenção 

que es C.T.T. dispensam « estes 
problemas, lambém achsmos que 
a ocasião é boa para chamarmos 
a atenção des Junta pera o caso 
da numeração das portas. 

Cacia, nos últimos anos, cres- 
ceu desmesurademente, quer no 
espectu humsno, quer no alar- 
gemento hebitacionsl. 

Por toda a parte se construi- 
Fam novas Coses, NOVOS arruão 
mentos, femílias constituiram nos 
vos lares, vindas de longe e por 
aqui fixaram residência, 

Há 20 enos, Cacia era uma 
terra pacata, com população fixa   Conclui na 2.º página 

RO MANDE EMA Ra ea a Cream re rr 

nou & «postos e não meis spare- 
CEU. 
Quem autorizou aquele maltras 

pilho a tomac um lugar daqueles, 
de tanta responsabilidade ? Quem 
será o culpado? O que poderia 
resultar de tudo aquilo ? 

Que olhem por estas coisas as 
nossas autoridades | Metem-se na 
«gaiola» e façam trabalhar estes 
inúteis, estes «ecancrote ds socie- 
dade, que só sabem beber e lszer 
disparates! 

Resimente, há cado uml... 

Necas



  

    

28 - 7- 1962 = 2.º Página 
  

  

— Depósito 

  

( 
(e das Malhas «Aéfe» 

de Lãs para tricot 

  

ARMÉNIO 
Preços especiais ; 

para revendedo- 

res e Feirantes 

  = 
: 
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       Rua Agostinho Pinheiro, 31 — A VEIRO 

Telef, 28575 PPC   

  

OTAS 
Conclusão da 1.º página 

e determinada, onde todos nos 
conhecíamos, agora, são tentos 
as caras novas, tantos os nomes 
e sobrenomes, que é difícil loca- 
Nzsr os habitantes, 

Urge acompanhar o progresso 
em que vivemos e compete à 
nossa Junta de Preguesia dar um 
passo em frente, não só expondo 
mquem de direito as necessida- 
des mais prementes, como tam- 
bém, ele própria, dar andamento 
a alguns problemas de mais fácil 
execução, 
Um deles, é, sem dúvida, a 

delta que faz a numeração de po- 
lícia nas portas das habitações. 

Os carteiros, quase todos os 
dias, vêem-se na necessidade de 
andar « procurar pelas tabernas 
e mercearias quem é e onde mo- 
ra osr. lulano de tel, 

Além das demoras que este 
estado de coisas provoce na dis: 
fribuição do correio, há que con- 
siderar que Catia, tal como hoje 
se encontra, é mais importante 
q muitas vilas de Portugal, on» 

je a niumeração de portas existe 
há muitos anos. ! 

A Junta de Cacia deve encara 
este problema com muita simpa- 
tia e resolvê -lo de acordo com 
as exigências da época progres- 
sista em que vivemos, 

+ 

A mova estação de Cacia 

Começaram a ser descerrega-, 
dos em Cacia vários materiais de, 

Desportos 
“cs To o Us US qo vo UM OS Go do qo 

  

IX Campeonato de 

Portugal da Classe Moth 

Uma vez maisa Ria de Aveiro — € 

desta vez nas águas largas c profundas 

da Torreira—vai ser cenário de um Cam- 
peonato de Portugal da Classe Moth, 
organização do Clube Naval de Aveiro. 

É grande a espectativa dos velejadores 

desta progressiva e briosa classe por 

este campeonato, já que os disputados 

em 1959 na Costa Nova e 1961 na Foz 

do Arelho não atingiram aquele elevado 

grau técnico, mercê da pouca profundi- 

dade das águas dos respectivos locais. 

De facto, a «bacia» da Ria de Aveiro, 

limitada ao norte por uma linha entre a 

Bestida e a Torreira, e ao sul pelo Mu- 
ranzele canal de Estarreja, oferece a 
maior garantia para que este IX Cam- 
peonato seja um êxito, tanto sob o ponto 
de vista técnico como sob o ponto de 

vista turístico. 
Um campeonato de Portugal é uma 

prova que requer os maiores cuidados 

seja sob o ponto de vista de organização, 
seja sob o ponto de vista'técnico. 

E se aquele não deve ser descurado 
nos mínimos pormenores, desde a ins- 
talação dos concorrentes até a existência 
de número de barcos de apoio em nú- 
mero suficiente, a parte técnica merece 
ainda maiores cuidados pois não nos 
devemos esquecer de que está em jogo 
um título nacional, 

A experiência da Costa Nova em 1959, 
neste aspecto, foi um fracasso, como 
o foi no ano passado na Fuz do Arelho. 

Efectivamente, tanto num como. mou- 
tro, os concorrentes se viram a braços 
com'encalhes ou com os patilhões a ro- 
çar pelo fundo, mercê da pouca altura 
de água em alguns. pontos do percurso, 

Ao contrário da Motonántica, que po- 
de escolher percursos isentos de «cabe- 
ços», a vela e um despurto de águas lar- 
gas pois, muito embora com percursos 
estabelecidos, por motivos sobejamente 

conhecidos de quem utilize a veia como 
meio propulsor, eles não são feitos pela 
ligação directa de 2 balisas mas sim se- 

fm 
l 

Agradecimento 
Tida Marques Barbosa 

Os seus pais, irmãos e mais fa- 
milia, na impossibilidade de o fa- 

"zer directamente, por falta de en: 

dereços, vem por este melo agra- 

decer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que sejdignaram 

acompanhar à última morada a 
sua querida e sempre chorada ft- 
lho, irmã e parente, e por qual-   

construção para a nova Estação | gundo a exigência das marcações impos- 

dos Caminhos de Ferro, |ºp pela direcção do vento. 

Estamos certos que este facto | Para exemplo posso comparas Am pata 
curso pré- estabelecido de 6 milhas, que 

É indício seguro de que as obras 'cerão 6 milhas em motonántica mas que 
do novo edifício não se inrão des |serão, pelo mens, à roda de 8 em vela 

morar, 

Só nos temos a congratular 
«com o acontecimento, tanto mais 
que alguns problemas (trânsito, 
gomodidade dos passageiros, pla- 
mo de urbanização, etc.) estão 
dependentes das novas instalações 
da C. P., como oportunamente 
este jornal se referiu. 

Oxalá não seja miragem e a 
obra não dure o que durou a 
Obra de Santa Engrácia. 

Os transportes entre 
Cacia e Aveiro 

Novamente a União Rodoviária 
do Caims, Ld.*, de Vale de Com- 
bra, requereu licença para explo- 
gação de uma carreira regular de 
passageiros entre Aveiro e Cacia 
Jeruzamento), passando por Es- 
gueira, Taboeita e Quintã do 
Loureiro, 

Como se sabe, esta zona é uma 
das que mais necessita de trans- 
portes, principalmente a povoa- 
gão de Taboeira, que está isolada 
e distanciada dos meios de cos 
municação, 

Já há anos que se espera pela 
passagem dos autocarros da ci- 
dade por esta zons, mas como 
munca mais cá chegam, seria con- 
weniente autorizar a exploração 
desta carreira, obrigatôriamente. 

  

.. ——ee 

Lotaria Nacional 
Principais números premisdos 

a extracção de ontem, dis 27: 

1.º prémio 26669 
2 47953 
8º . 33671 
4º 16691 

ii virtude dos percursos de bolina, 
O problema dos | cais de regata para 

Campeonatos, mormente quando se trata 
de Campeonatos de Portugal, não pode 
estar à mercê da parte espectacular, da 
parte monetária ou da comodidade dos 

organizadores. 
Foi por esta razão, certamente, que as 

finais da «Taça de Portugal» de futebol 
foram marcadas para o Estádio Nacio- 
nal — garantia de condições técnicas 
para ambos os contendores. 

A Vela, até pela sua própria condição, 
não pode estar sujeita a caprichos de 
qualquer ordem. 

Feita a prova da Torreira, em barcos 
de muito maior calado—os Andorinhas — 
e onde barcos de patilão fixo navegam à 
vontade—BB 1l—chegou -se à conclusão 
de que este é o único 10cal da Ria que 
oferece todas as garantias para a reali- 
zação de tm Campeonato de Portugal, 
onde se podem fazer regatas a qualquer 
hora do dia, mesmo na baixa mas ce 
marés vivas, sem o perigo de encalhe. 
Além disso é também o único locsl que 
dispõe de edifício próprio para arrecada- 
ção exclusiva de barcos e em que não 
faltam as indispensáveis instalações sa- 
mitárias. 

Por tudo isto a Torreira não oferece 
quaiquer dúvida e bem andou o Clube 
Naval de / vero de acordo com a direc- 
ção da + ssociação Portuguesa da Classe 
internacional Moth, em indicar o local 
para a Federação Portuguesa de Vela 
a fim de. grantir as condições técnicas 
indispensáveis para a boa realização do 
IX Campeonato de Portugal da Classe 
Moth. 

+ 

REM O 
Disputou-se no último domin- 

go, no Rio Novo do Principe, a 

segunda regata de preparação 
pré-olímpica em «shell» de 4, na 
distância de 2.000 metros. 

O resultado fe! o seguintes 1.º, 
Caminhense, em 7m c3ls; 2.º, 
Desportivo da C.U.F., 7 me 
54 s,a oito comprimentos; 3.º, 
Gulitos de Aveiro, s 16 compri- 

mentos; 4.º, Ginásio Figueirense, 
com grande atraso, 

quer forma lhes apresentaram 
condolências e outras provas de 
conforto e amizade, 

Alumieira, 25 de fulho de 1962. 

Manuel Afonso Barbosa Já- 
nior e Caetano Marques Barbosa, 
reconhecidamente agradecem. 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 27-5-1962 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N. Gaia| para Lisboa (cor.) 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramunei 
de Lisbos (cor.)| 9,07 Tramuei (cor.) 

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei para Lisboa 
11,19 Tramuei 12,00 Tramuei 
12,55 Tramuei 13,57 Tramuei 
14,59 Antomotora [15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisbos 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei (cor.) 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Cormbra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 
12,18 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) 
22:43 — a» ” 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete (1.º classe) 
1524="* * n 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

    

Conceição Lopes 
de Oliveira, 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório 1 

R Luiz deCamões, 132-1.º-Dt.º 
“Telef. 38164 — LISBOA 
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Actividades desportivas do Clube dos Galitos 
O Clube dos Galitos de Aveiro elaborou um programa 

de actividades desportivas pora realizar de 14 co corrente 
a 11 de Agosto próximo, o qual já está a decorrer e pros- 
segue assim: 

DIA 28 — A's 21,45 horas — no Rinque do Parque 
Festival Desportivo orgenizado pelas Secções de Hóquei 
em Patins e Besguelebol. 

DIA 3- A's 22 horas — na Sede 
Abertura do all Congresso Nacional de Reinos — or» 
ganizado pela F, P, R,, com a colaboração do Clube. 

DIA 4 —- A's 10 horas — no Rio Novo do Principe 
Eliminatórias dos Campeonatos de Remo — organizados 
pela F. P. R., com a colaboração da Secção Náutica, 

4A's 15 horas — no Salão de Festas do Teutro Aveirense 
lusuguração da Exposição da Secção Náutica, 

As 16 horas — em Cacia 
Inauguração do »1 Campeonato do Vougas, — Organi- 
zação da Secção de Campismo, 

4's 17,30 horas — no teto Novo do Principe 
Jornada dos Campeonatos Nacionais de Remo, 

A's 20,15 horas — no Salão de Festas do Teatro Avenida 
Banquete de homenagem aos antigos dirigentes, cola- 
boradores e atletas da Secção Náutica. 

DIA 5- 4's9 horas —- no Rio Novo do Principe 
Eliminatórias dos Campeonatos Necionais de Remo, 

4A's 16 horas — no Rio Novo do Principe 
Jornada final dos Campeonatos Nacionais de Remo, 

DITA 1— A's 21,45 horas — na Sede 
Cuulerência organizada pela Secção Filatélica e home- 
gem « um sóciv de mérito da mesma, 

E' de salientar que estão incluídos neste programa os 
Campeonatos Nacionais de Remo, nos dias 4e 5 de Agosto. 

  
  

  

  

Carteira Elegante Por Aveiro 

Falecimento 

D. Mrria Selene de Vilhena 

Fazem anos; 

Hoje, dia 28, a sr.” Maria Ryse 
Ferreira Damião, 42 anos, esposa 
do sr. João de Oliveira, fogueiro 
ma Fábrica de Celulose, morado- 

Pereiro da Cruz e Coste 

Na sua residência, na rua Ma- 
nuel Firmino, faleceu no dia 20 

res na Quintã do Loureiro. do corrente a sr.* D, Maria Se- 

— Amanhã, 29, a menina Cla- lene de Vilhena Pereira da Cruz 
rinda Rodrigues de Sousa, com: e Coste, de 6ô anos, esposa: do 
pleta 28 anos, de Cacia; a sr.* D, nosso prezado amigo sr, Aurélio 
Meria Amélia da Silva Pereira, Costa, 
37 anos, esposa do sr. António A desditosa! senhora, que go- 
Simões Pereira, de Sarrazola e zava de geral estima, eca jemã 

tresidentes em Lisboa; a sr* D, da sr." D. Maris da Soledade 
|Maria Augusta de Oliveira e Pereira da Cruz Vilhena, viúva 
Sousa, 37 anos, esposa do sr. do dr. Manuel Vilhenhe; ta das 
' Aleixo Pereira de Oliveira Sousa, sr.'º D. Maria Manuela Relvas 
caixeiro de padaria em Lisboa; e Vilhena da Cruz e D. Meria da 

1 & menina Maria Idalina da Silva Soledade Vilhena, casada com o 
Costa, 22 anos, filha do sr. Ma- sr. Pedro Paulo de Vilhena e 
nuel da Costa Júnior, fiscal da dos srs. Mário; Manuel es Fer- 
Fábrica de Celulose, e de sua nando Vilhenha da Cruz, e prime 
esposa sr.º D, Ilda Antónia da do falecido professor catedrático 
Silva Costa, proprietários do Café Barbosa de Megalhães, 
«Vera Cruze, de Sarrazola, | 
—No dia 31, o sr. António 

Dias Pereira, 71 anos, natural da 
Quinta e industrial de padaria 
em Alcobaça; e o menino Manuel 
Inácio Pires da Cunha, 6 anos, 
filho do sr. Joaquim Mrria Ro- 
drigues da Cunhs e de sua esposa 
sr.* D, Natália Pires, comercian- 
tes em Cacia, 

— Em | de Agosto, o sr. Ma- 
nuel Soares de Pinho Aleixo, 18 
anos, filho do sr. António Pinho 
Aleixo e de sua esposa sr.º D, 
Ana Rosa Soares Aleixo. de An- 
geja e industriais de padaria em 
Algés; e o menino Carlos Manuel 
Lemos Coimbra, 6 anos, filho do 
sr. Manuel de Lemos Coimbra e 
de sus esposa sr* D, Dolores 
Dinis Coimbra, de Eixo e ausen- 
tes em Africa, e afilhado do sr. 
Albino Marques da Silva e de 
sum esposa sr," D, Declinda Bar- 
bose Teixeira da Silva, residentes 
em Eixo. 

— Em 2, 0 sr. Msnuel da Silva 
Samartinho, 58 «nos, de Alumiei- 
ra e Industrial de padaria va La: 
marosa; e a menina Maria Helene 
da Silva Pereira, completa 7 anos, 
filhs do sr. Manuel de Movre 
Pereira e de sua esposa sr.* D, 
Gracinda Simões da Mala Perei- 
ra, neturais de Mataduços e da 
Póvor e industriais de padaria 
em Vila Franca de Xira, 

—E em 3, a sr.* D, Marin Au 
gusta da Silva Valente, de Sar 
razola e residente em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, 

qualquer modelo nesta redacção.   
  

O seu luneral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, pare 
(|O Cemitério Central, com grande 
acompanhamento. 
| Conduziu a chave da uma o 
jornalists sr. Eduardo Cerqueira. 

|, Ao viúvo e demais família en- 
lutado enviamos sentidas condos 
lências. 

PE 
Casa para negócio 

Trespassa-se na Galanha da 
Nazaré, ma Cale da Vil, optima 
casa para qualquer negócio. 

  

Vende-se 
Uma terra site nos Matos No- 

vos, Trata Francisco António 
Ramos — Rua da Amargura — 
Cabeço — Cacia, (21) 
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De Esgueira 

Medida acertada. — A fixo de 
aviter o trânsito pelo logal onde 
na vão realizar no foutua à Nossa 
'Benhora do Rosário, » Comissão 

DE ANGEJA 

SGrandiosas festas a Nossa Senhora das Neves 

e Festas Regionais no Vouga 

Nos dias 4, 5, 6, 11 6 12 de Agonto de 1962 requereu à Câmara Municipal 
PROGRAMA para que o mesmo fuase desviado 

DIA 4 — Ao tomper da manhã, será lançada uma salva de 21 pars à rua das Cardadeiras ou 

giros; ao meio dia Doar a exibição dos. Zés Pereiras pelas | Olho rs Agua, cuja petição foi 

quas da freguesia; des 18 horas até à noite, as Bandas de Angeja deferida. , i 

m Frossos também percorrerão as rias. - Desta forma poderá o peer 

DIA 5 — E” o dia da testa litúrgica de Nossa Senhora das eiroular e estacionar à vontade. 

Neves, a padroeira de Angeja. Ao romper da manhã os sinos re: sem receio de duama mentos. 

yplcarão e será atirada uma salva de morteiros; às 7 horas, será Adro da igreja. —E' de a = 

dgezada à habitual missa dominical; às 11 horas, missa solene com luta necesmidade a limpeza do 

«a colaboração da Banda Angejense e sermão pelo rev. Padre das adro da igreja paroquial, pois 

Talhadas; em seguida Procissão, com a encorporação das Bandas conforme está não condiz com a 

de Angeja e Amizade de Aveiro, irmandades, sumptuosos andores beleza do templo. io 

sw dezenas de avjinhos; des 18 às 20 horas, concerto por estas Valiosa oferta. — Pelo in e 

Bandas, na Praçs; e des 22 até à hora regulamentar, grandioso trint ur. João de Matos, do Bol. 

arraial nocturno, com concerto pelas releridas Bandas, ormamen- pesto, foi oferecida à oomsa Igreja 

aações, iluminações e vistoso fogo de artifício. paroquial uma aparelhagem no. 

DIA 6 — Das 19 horas até ao por do sol, a Benda de Angeja nora que era desejada por todos 

    

  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

ps António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em irente às Escolas) 

Telet. 91100 — ANGEJA —— 
Automóvel de aluguer ao dispor do público 

  

  

  

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS | 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Sajety - Lube», da Pennsylvania 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas     A   Mará um concerto na Praça, às 21 horas, chegada do Rancho «Mal. 0% paroquianos, 

mequeres do Catiiniios de Albergaria-a-Velha, que das 22 até à . mestauração . — Na estos lgre- 

A hora se exibirá na Pooça. k a expensas da st." D. Anita 

DIA 11 (Sábado) — As Festas Regionais do Vouga serão Lavares vai também ser restau- 

anunciadas por descargas de fogc; percorrendo as ruas o tradício- rado o altar de Santo António. 

mal Zé Pereira, que também irá so Cabecinho; às 18 horas, che- Excursão. — Realizou - se uma 

spada da Banda de Frossos, que juntamente com a de Angeja per- excursão de Vicentinas, que fo- 

morrerá as ruas; às 22,30 horas, começará o grandioso arraíol no- ram a Fátinia e a outras terras 

«turnos no Areal — Festas Regionais do Vouga — até às 2,30 da do centro do Pois, 

De Loure 

Incêndio, — Na tarde de quinta- 
-feira deflagrou um violsnto io- 
cêndio num pinhal pertencente, 
à er* D, Anunciação Moreira, |lizar se nestes lugares os festejos 
o qual foi provocado pela vegli-em honra de Nossa Senhora da 
gência de uns garotos que ali, Memória, para os quais já estão 
pretendiam assar sardinha. contratedas as Baodas dos Bom- 

Da Póvoa e Paço 

Festos de Nossa Senhora da 
Memória. — Nos dias 18 196 
e 20 de Agosto p'óximo, vão rea-   madrugada, com concerto peles Bandas de Angejs e Frossos, | O nosso Rancho, — Amanhã, 

ornamentações, iluminações e fogo preso e aéreo, fornecido por dia 29 exibs-se em 8, João da 

pirotécnicos do Minho. Madeira o Grupo Folelórico da 

DIA 12 — A's 15 horas, a Banda de Angeja percorrerá as nossa Casa do Povo, ss festas 

xuas principais; depois irá abrilhantar o característico arraial do reglonais daquela vila. 

Cabecinho e no regresso tocará alguns números do seu reportório, Novo estabelecimento. — Abriu 

mo Areal; das 22 até às 2 horas da madrugada, festival no Areal,| há dias na Avenida Dr. Lourenço 

«com as Orquestras « Antuã., de Estarreja, e «Libórioss, da Mamar- Peixinho (junto do Cafré Tria- 

Dada a pronta intervenção dos|beiros Voluntários de Ilhavo é 
populares e dos Bombeiros de| Bingre de Canelas e as Orquestras 
Albergaria-a-Velha, que compa-| «Swing» de Agueda, e «Copjunjo 
.veceram imediatamente com dois | Femininos, de Miramar. 
| oarros, O incôndio foi râpidamen-| O juiz. sr. Manuel Nunes dos 
te apagado, evitando grandes | Santos Júnior, da Póvoa, está em- 
prejuízos, penhado em que as festas não 
Baptizado. - No passado do-|desmereçam das anteriores, pelo 

srosa, fechando os imponentes festejos uma grande girândola de| non) um estabelecimento de uti- smingo foi u baptizar a primeira 

fogo de artifício. 
lidades domésticas o sr. Joaquim filhinha da au* D. Assenção Pe- 

” Alves Moreira Júnior, a quem! cas, regente escolur em Loure 

Prezado conterrâneo 
ausente: 

Se vem passar umas férias ou 
ma festas de Noma Senhora das 
Neves a esta suu e nossa terta e 
me preciea de um automóvel de 
aluguer para o transportar, escre- 
iva ou telefone pelo n.º 91109 
E António Augusto Cavaleiro 
“BHonriques — Anpgeja, que está ao 
meu inteiro dispor, 

+ 

Falecimentos, — No dia 24 do 
sorrenie, Íuleceu a ar.” Júlia Pe- 
eira dos Santos, de TO unos, sol- 
teira, que vivia com a sua sobri- 
mha er“ Beatriz dos Santos Pin- 
fo, va rua da Pereira, casada com 
mor, Eluardo da Silva Amaro, 
sonstrutor civil em Angola. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas com 
a enco: poração das 3 irmandades 
Jocais e 3 sacerdotes, que cela 
braram missa de corpo presente 
ma igreja paroquial, 
Foram - lhe oferecidos 4 bou- 

«quete pela família e pessoas ami- 
gas. 

Conduziu a chave da uroa o 
meu sobrinho ar. Francisco Pinto 
«dos Santos, residente em Lisboa, 
e a toalha o er. Fervando Gomes 
Pinto, comerciante, da rua da 
Pereira. 

Tentou do funeral a agência 
ds viúva de Manuel Bimõas Dias 
& Filhos, da rua da Pereira, 

—E na quarta-feira, dia 25, 
Haleceu vítima de desastre a me- 
mina Bofiu Ferreira de Oliveira, 
de 3 anos e melo, filha do casei» 
xo da Cusa da Pereira ar, António 
Meria de Oliveira Júnior e de 
aua esposa sr.º Florinda Ferreira 

- de Bouaa, 
O desastre deu-se por volta 

do mero dia, quando aquela erian» 
ga seguia com um seu irmÃozito 
atrás do carro das vacas de seu 
pai, carregado de palha, junto à 
fonte de 8. Gregório, va Rua da 
Pereira, metendo se na traseira 
de uma enmionete que seguia 
viagem, por vão se ter aperosbi- 
alo do desastre o motorista. 

A criaoça foi conduzida ao hos- 
pita! de Aveiro, mas pouco de- 
póis regressou a casa de seus pais, 
por não ter salvação possível, vin- 
do a falécer pelna 22 horas do| 
mesmo dia, 

a Polícia de Viação e T âoeito 
pôs -es no ensalos da camionete, [os lavadouros e a Rua João Cha- 

embora não tenha responsabill. | desejamos as maiores felicidades. | a do ar. Daniel Lopes Branco, 

dade no acidente. Exame, — No Liceu de Aveiro) A menina recebeu o nome 
O funeral da infeliz criança|fez exame do 7.º ano ficando) de Maria do Rosário. 

realizou - se outem, para o nosso | dispensado das orais o aplicado) pesca, — Estamos 08 principal   eomitério, a cargo da Agência | estudante Jorge Cunha, filho do” 4 

Capela, de Esgueira, nosso amigo ar. Damião Cosme 

Aº família enlutada enviamos |e Cunha. 

sentidos pêsames. Parabéne,—C. 

Futebol. —- O Grupo D. O. Au» 
gejonse tem os seguintes encon- 

poca da pesca no rio. Centenas 
de pescadores, das mais distantes 
lregiões do Pafe, povoaram nos 
"últimos domingos as poéticas 
margens do Vouga, dando lhes 

tai um tom alegre e poÍcromo com 

tros marcados: Mataduços e Alumieira q suas dorraitos Tnduinsatáriso. 

No domingo, dia 29, joga com Anos. —No dia 20 fez 52 anos |jque tão bem se casavam com oa 

o Real Desportivo do Albol, de o sr. Manuel Marques da Cunha, | tons verdes da vegetação. 

Aveiro, alinhando com Pedro Si- nosso conterrâneo e induslrial de Alegria esfusinate, ditos chis- 

mões e Amaral; Ernesto Travas: padaria em Setúbal tosos e peixe com relativa abun- 

sos, Linhas e Virgílio; J. Carlos,  —E em 30 passa mais um ani- dência, a satisfazer não só os 

antónio, Soares é Armando. 
Será massagista Quinzinho. gues da Rocha Pinto, esposa do neste salutar desporto. 

E em 11 de Agosto, joga no sr. Elísio de Jesus Pinto, ausentes | Pena é que a fisga ea rede 

Cabecinho, com o 8. V. Azurva. na américa do Norte, filha e gen provoquem tantos estragos nas 

— Também o AngejaBport Club ro do sr. João Rocha e de sua espécies. Mas este assunto abor- 

tem marcados os seguintes en: esposa sr.” D. Idalina Rodrigues dá-lo-emos na altura oportuna. 

contros : Rocha, de Mataduços. Maus hábitos, — E' do conhe- 

No dia 5 de Agosto, com o Ra: Os nossos parabéns. —C. (cimento geral que os lavradores 

eing Tabosirense; e em 11, com têm vecessidade de estrume para 

o 8, U, Quintagoense, F radubar as suas terras, que sem 

Anos.— No dia 27 completou orneiro, |eja não produzião conveniente: 

7 anos o menino Jão Fernando Padeiro olerece-se mente, 

  

    

  

    

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

; para trabalhar de preferência no | | umio A alt | 

Copa Blbio da Sit, bo de Mito de Avelro a gerido a 
de gps SA ar.* Cidalina Cape- Informa esta redacção. (2) - |meins com os proprietários. 

la da Bilva, residentes em Lisboa, : pa. mola, as cg 

—Em 29, completa 16 anos os currais passam nos os 

Elias Pereira Nnnes da Silva, fi. das casas é duí anigm para as 

.M | Nunes da Bil. | | | TUAS, 

O aa posa sr, D. ad Fazer estrume por este proces- 

gina Pereira da Silva, industriais E so, só porque os nossos bisavós 

de padaria em Alcanena, Grande sortido ||lá 7 Rar 6 um hábito 

—Em 2 de Agosto, completa 6 ue maue perigoso. il 

Meta Potes Hit doiaga Tecidos finos Mane intmreio tbém A divã), a er. Manve : » 

O ognaiaãa, aid nara fiscal lisos e estampados | dosagradavelmente anrpreeo 

em Aveiro, que também faz 32 dido pelo mau cheiro provenien-» 

anos no ;dia 4, e de sua esposa te-dessas escoriôncias, formadas 

er* adelaido Ferreira da Silva. poa natação dor exorementos 

— Também vo dia 2. faz 29 o gado, Po 

anos 6 ar. R ;drigo Rodrigues No- Mohairs E EEE ó e 

gueira de Lima, filho do ar. Ar- m e boa ade, 

tur Pereira de Lima e de sua es sem despesas, evitayu-no este 

posa ar* D, Amélia Nogueira Nu- mal que tão má impressão causa 

nes de Lima, residentes vo So- a quem nos visita, 

breiro., 
is 

1 —E em 3 passou o seu aul- 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos     

LUVAS — MEIAS   
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versário o nosso conterrâneo. ar, | GRAVATAS De Sarrazola 

Eduardo da Silva Beptinta, do Anos, — Completon 35 anos o 

| dustrial de enpataria em Lisboa, | | | | nosso conterrâoeo sr. Fernando! 

| Av vous folicitições. — O. ' Rodrigues dos Santos, encarregado 
- da Padaria Vitória, no Porto, 

o Felicitamo-lo, —C. 
Perdeu-se | vesto Puis | Preco 

| Uina bracelete e duas meias li bo ipa revenda 
bras em ourc, perderam - se entre! 

Rus Agostinho Pinheiro, 14 

  

versário a sr,* D. Odete Rodri- | mais hábeis como os iniciados | 

  
esposa se.* 

Mercearia e vinhos Bastos, deste lugar. 

que não se tem poupado a esfor- 
ços e despesas. 

Dado os avultados encargos, 
vão ser enviadas listas de subs» 
crição sos conterrâoeos dissemi- 
vados pelo País, na certeza de 
todos compreenderem a responsa: 
bilidade das despesas e manda- 
rem o seu valivso donativo para 
estas festas, o que antecipadamens 
te se agradece, 

Anos. — No dia 2 de Agosto, 
faz 9 anos o menino José da Silva 

(Vilela, filho do sr, António Duars 
te Vilela, motorista da Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.* 
Rosa Soares da Silva Vilela, cos 
merciantes no Paço. 

Os nossos parabéns, —C. 
  

  

De Frossos 
Festa. — Realizam-se nos dias 

8, 9e 10 de Setembro próximo, 
festejos em honta da Rsínba San- 
ta-Isabel e uossa Senhora de Fás 
time, com cerimónias religiosas, 
procissão e arraial, / 

as ornamentações desta vez 

estão a cargo dum armador de 
Chaves. 

Brevemente publicaremos oq 
programa. 
Uma fonte em péssimo esta- 

do. — Lembramos a quem de di- 
reito o abandono a que está vota- 
da a fonte do Castanheiro, 

O seu piso está cheio de por- 
caria e práticamente iaútil por 
folta de água. 

  

  

De Taboeira 

As festas de Santa Maria Mas 
datena. — Decorreram com muito 
brilbaotismo as festas da nossa 
padroeira, que tiveram grande 
concorrência de forasteiros, que 
se espalharam pelos campos .a 
saboresrem ss suas merendas, 

A entrega do remo ao juiz que 
servirá no próximo avo fez-se ao 
sr. Abílio José Marques, comer» 
ciante deste lugar, 

Limpeza de valetas, — Foram 
limpas as valetas das ruas deste 
lugar, antes da lesta, 
Baptizado, - Nu dia 1 do cor- 

rente foi baptizado na igreja de 
| Esgueira um: filho do sr. Manuel 
Maria Baptisla Nunes, empregado 
us Fab ica de Celulose, e de sua 

Aurora dos Santos 

neófito recrbeu o nome de 
Trespassa-se em Aveiro, ns antónio Manuel de Bastos Nunes, 

gas, em Sarrazola, Telefone 23575 PPC 

  

s foi apanhada ma Figueira da 
Foz ssndo o motorlsta preso av-| Gretifica-se a pessoa que en- 
te o seu grande pasmo, por des. tregue os objectos na Casa Fon» — AVEIRO — 

Rus Manuel Luís Nogueirs, 18€ sendo padrinhos os seus tios sr. 
20, com boa Ireguesia, ' amadeu Marques Gonçalves € sua 

Trater no mesmo estebeleci. esposa sr* Urminda Guiomar de     sonhecer-o que havia sucedido, seca, em Sarrazola, 

  

mento. (3) Bastos, deste lugar, — E.
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“Confie os seus capitais a 

PINTO oe MAGALHÃES 
BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre mais 

SO 

PORTO — Rua de Só da Bandeira, 53 

Telefone, 20133 PP.C.A. 

LISBOA — Rumido Ouro, 95-95 

Telefone, 366056 P.P.C.a, 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL | 

Casa Bancária PINTO »: MAGALHÃES, L.”* | 
RUA DO OUVIDOR, 84 « RIO DE JANEIRO 

> 
Z 
Z 

TODAS AS OPERAÇÕES EANCÁRIAS    | 

| 

Correspondente em Gacia . | 

Centro Comercial Caciense 

A 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

À “Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO     
HERPETOL, 

Para as docuças do pele 

  

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
nor passou, À comichão desaparece como por encan- 
Mo À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
inda. Os alívios começaram. Medicamento por esce- 
amela para todos os casos de eczema humido ou 
smso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wisente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

asa de mobílias completas e avulso = Materials de 

sonsirução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 
Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

      

  

  

Fumerais |, | Traslada- 
: dies mais ções para 
modestos todos os 
mes mais cemitérios 
iuruosos do País 

    

Auto-Finebre de Luxo com lugares 

Jima Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, IO a 14 

  

Agência Funerária Ferreira da Silva 
ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE» 

Telef. 22415 — ESGUEIRA AVEIRO 

A mais completa no género 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 
modesios:aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 

Confeccionam-se. os maís lindos bouguets dejflores naturais 
e atiificiais, os mais finos ramos de noiva, etc. 

  

  

      

  

&: Bicicletas 
ata “RALEIGH. — 1.770800 

ca pr “ATLANTIC. 954800 

SS) 

j — Empresa Industrial de Tintas, À. 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 

Telefone 638005 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Baia fábrica produz se melhores e as mio baratas lintay de 
impressão em cores e preto; massa para rolor e vernizes 

163 

   

  

      

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE -—-— 

António Pergira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo | 
Grupos electro e moto-bombas 

Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

Peçam tabelas 

“ Armando Crespo & 8: 
R. do Crucifixo, 116 à 196 

Lista — Telel. 27027 

  

  

        
  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, Lº 
Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes mearílimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) ê 
Viagens individuais e colectivas — Excursões: . 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

tipo-litográficos 

      

Agência Funerária Carvalhal 
, x (A mais anliga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para:a ferra, coroas e cultos artigos 

ftinebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

  

    
  

Sapataria Gonfiança 
Rua Vasco da Guma — CACIA — Telef, 91127 

  

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. A TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria Vinício JOIAS — OURO 
Camisas, Cbapeus e boinas das melhores marcas, PRATAS — RELÓGIOS 

Telei. 22119 — Oficina aum 

Rus Conselheiro Luis de Megalhães = AVEIRO 
Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

1 7 CONSTRUTORA CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTERGIA 

  

am— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

“Dfisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 
gentes prementes, em lusalito e fibrocimento, com adaptação 

de cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 
águas de poços, liquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 = Telef. 23529 => VERDEMILHO «e AVEIRO 

  

   
JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rus da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 

Automóveis de aluguer 
Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro 2 em Cacia 
, Praga de Aveiro n.º 22309 

Telefones: praca de Cacia n.º 91217 . 

  

Auxilie 08 necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cucia 

Inscreva = se cómo membro contribuinte 
Adiar enegar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 
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